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Este projeto tem por objetivo central coletar narrativas memorialísticas,

através da história oral, sobre a cidade de Catu, a partir dos relatos de um

ilustrado cidadão catuense, conhecido por aglutinar conhecimentos sobre o

passado do município. Nesse sentido, esse projeto se justifica pelo intuito

da importância de se construir memórias históricas sobre uma

comunidade/município. Nos utilizaremos para isso, do arcabouço teórico e

metodológico da História Oral. Com essa pesquisa esperamos contribuir

para a preservação do patrimônio cultural da cidade de Catu-BA,

1 – A primeira etapa consistiu em solicitar a Antônio Sérgio que escrevesse

a sua autobiografia antes da realização das entrevistas que terão foco nas

memórias sobre a cidade;

2 – Realização de treinamento com os estudantes para que se apropriassem

das análises da memória, conforme discutido na fundamentação teórica, e

técnicas de entrevistas privilegiando “as experiências com gravações,

transcrições e conservação de entrevistas, e o aparato que as cerca, como

tipos de aparelhagem de som, formas de transcrição de fitas, modelos de

organização de acervo”. (FERREIRA, 2012, p. 169)

3 – Elaboração das perguntas para a realização das entrevistas, de modo a

garantir a assertividade das questões;

4 – Realização da entrevista como elemento privilegiado para coletar e

sistematizar as memórias de Antônio Sérgio;

5 – Análise da entrevista considerando os esquecimentos, silêncios, traumas,

flutuações, transformações, à luz das reflexões de Roseman (2009), Pollak

(1992) entre outros.

6 – Nessa etapa as narrativas memorialísticas de Antônio Sergio serão

sistematizadas em formato de livro, como produto primordial da pesquisa,

como forma de ampliar também a produção sobre os conhecimentos

históricos na cidade.

Antônio Sérgio Farias de Souza nasceu em 12 de junho de 1950 na cidade

de Catu, Bahia, filho de Oscar Pereira de Souza Sobrinho e Margarida

Perrucho Farias de Souza. Conta, no ano de 2023, com a idade de 73 anos.

Sérgio Farias se coloca desta forma como membro integrante de uma

conhecida família na cidade de Catu-BA. Segundo ele, esta detém em suas

várias ramificações personagens importantes para a história da cidade.

A pesquisa está em andamento e já apresenta alguns resultados: para

situar-nos e situar os nossos leitores em relação ao local de fala de seu

Sérgio, pedimos que ele escrevesse algumas notas autobiográficas. Esses

dados já são utilizados como fontes históricas de análise nesse artigo. Até

o momento duas entrevistas totalizando aproximadamente 5 horas de

conversa foram realizadas, análise das entrevistas acontece entre Janeiro e

Março de 2024.
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Figura 3, 4 e 5 –Capitão Joséé Perrucho (1869), Sergio Farias e sua irmã (década de 1960), Seu Sergio, aos 73 anos

Sergio Farias se identifica como “porta solitário na defesa do patrimônio

municipal” de Catu. Se percebe portanto como uma espécie de guardião

de memórias da cidade. De fato, as fontes históricas guardadas pelo

memorialistas e que tem sido disponibilizada para os historiadores do

município têm sido fundamentais para a construção de pesquisas sobre a

História da cidade. Farias foi colaborador assíduo na recente coletânea

sobre a História de Catu publicada pelos historiadores Marcelo Souza

Oliveira e Rafael Rosa da Rocha (2022).
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